

























No início do séc.XX, a Europa atravessava a 1ª grande guerra mundial assistindo ao desmembramento de quatro impérios, o Alemão, o Austro-Húngaro, o Russo e o Otomano.

Assiste-se a um grande avanço tecnológico. A Europa estava em transformação. 

A meio desta grande guerra, a Suíça, tendo em conta a sua localização geográfica, apresenta-se como pólo neutro perante o mundo, recebendo refugiados de diversos países europeus. 

Começam a surgir bares e cafés, em Zurique, onde artistas e escritores se juntam para conviver e apresentar as suas ideias. 
O mais significativo de todos, foi o Cabaret Voltaire. Durante as noites apresentava dança, música, poemas e recitais. 
A ideia em manter este bar aberto, surge de um escritor e director de teatro, Hugo Ball, que vem de Munique para viver em Zurique e negoceia com o proprietário deste estabelecimento. 
O aumento de afluência de pessoas, para assistirem às apresentações artísticas neste bar, foi o suporte económico que serviu de base para o proprietário o manter aberto.

A audiência era constituída maioritariamente por russos, franceses, polacos, italianos e alemães que conseguiram fugir à 1ªgrande guerra. Nesse espaço, existia uma enorme variedade de sons fonéticos e muito barulho no ar. A própria vida produzia movimento e o movimento produzia som.
O fazer barulho, o seu mecanismo fonético, a interligação de sons e as diferentes línguas deram origem à “poesia dos sons”.  
Hugo Ball, Tristan Tzara, Janco, Hans Harp e Huelsenbeck, foram os artistas e escritores em Zurique que se destacaram nesta corrente artística. 
Todo este ambiente de convívio servia também de suporte para criticar a guerra.

Durante as actuações, a audiência podia participar, protestando, gritando, lutando e destruindo, porque todo o barulho era considerado som, chegando por vezes a actuação ser interrompida pela autoridade.
Muitos dos poemas eram compostos por onomatopeias, chegando por vezes as palavras serem substiuídas pelos próprios sons que estas emitiam. 

A palavra era vista no sentido abstracto e não como conceito.

Ex: “Poéme Simultan”, é um recital composto por três ou mais vozes que cantam, falam e assobiam. 

O fundo é composto por barulhos articulados (estrondos, sirenes, rrrrr arrastados, entre outros) que servem para analizar o valor da voz.
 “A Nativity Play” é uma peça onde as onomatopeias substituem as palavras.  
O vento é representado por f f f f   fffff e não pela palavra, José e Maria são personificados através do murmúrio das suas orações, bem como os animais que são caracterizados através dos próprios sons que emitem. 

Todos estes artistas e escritores, não estavam à procura da harmonia de sons mas sim do som experimental, como essência.

Esta corrente deixa-nos alguns poemas e recitais que deram lugar a novos conceitos sonoros até então nunca utilizados, quebrando com as barreiras do “tradicionalismo”.
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(Apresentação oral de 10 min.)











A origem do movimento Dada e o seu contributo artístico na história do Som
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